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MODELOS 3D 
NO ENSINO DO 
RELEVO: INOVAÇÃO 
DIDÁTICA ATRAVÉS 
DA EXTENSÃO 
UNIVERSITÁRIA8

Juanice Pereira Santos Silva
Ruth Elias de Paula Laranja

Roselir de Oliveira Nascimento

Introdução

O uso da tecnologia de modelos de impressão 3D 
tem se expandido em diversas áreas científicas, como nas 
engenharias, na medicina, na arquitetura, na educação, 
dentre outras. O avanço tecnológico aliado ao geoproces-
samento traz para a educação a possibilidade de usar tais 
modelos de impressão tridimensional na mediação do 
ensino de Geografia e áreas afins, visando a aprimorar e 
implementar o ensino e aprendizagem dos estudantes.

8  Texto apresenta recorte do artigo “A produção de maquetes 3D 
como recurso pedagógico para as aulas de Geografia no Ensino 
Fundamental”, apresentado no XI Fórum Nacional NEPEG/2022, 
como parte da pesquisa de doutorado em andamento sob a 
orientação da professora Dra. Ruth Elias de Paula Laranja.
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O ensino de Geografia efetiva-se ao considerar os 
interesses das classes populares, o saber e a realidade do 
aluno como sujeito para o estudo do espaço geográfico, 
ao priorizar os aspectos visíveis e observáveis e proporcio-
nar ao aluno a compreensão como um todo (Silva, 2019). 

Nesse viés, o uso de recursos didáticos ajuda o pro-
fessor na organização da prática pedagógica e integra o 
sujeito ao contexto estudado com o seu espaço vivido, em 
várias situações do cotidiano, permitindo-lhe compreen-
der a realidade geográfica em sua contemporaneidade.

O uso de modelos topográficos 3D na mediação do 
ensino de Geografia como suporte de apoio na organiza-
ção e elaboração de atividades de ensino possibilita maior 
interação e participação dos estudantes e desenvolve os 
pensamentos espacial e geográfico. Além disso, permite 
identificar o concreto do abstrato ali representado em 
uma maquete. 

Com isso, as aulas elaboradas a fim de que o estu-
dante compreenda e interaja com sua realidade geográ-
fica precisam ser implementadas por recursos didáticos 
contemporâneos para ajudar na estimulação das diversas 
inteligências e habilidades humanas.

Os modelos topográficos 3D são uma possibilidade 
de os sujeitos investigarem os elementos cartográficos, as 
representações do relevo em comunicação com a paisa-
gem, exercendo a criticidade em relação à melhor forma 
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de consumo e produção do espaço vivido, além de levan-
tar questões sociais do seu espaço de interação. De acor-
do com Mammoli (2019, p. 6),

A tecnologia 3D possibilita o trabalho 
de diferentes níveis de altura enquanto 
elementos de distinção a serem conti-
dos nos mapas, assim como possibilita 
sua replicação fiel sem a necessidade de 
pós-tratamentos e uma confecção rela-
tivamente barata e rápida.

No entanto, isso requer diagnóstico, embasamento 
teórico prévio para facilitar a análise conceitual e com-
parativa, eliminando dificuldades dos estudantes de se 
conectarem espacialmente, identificarem-se como ser 
social, autor e produtor do espaço vivido. De acordo com 
Castellar (2005), isso faz com que o aluno reflita sobre a 
realidade, a sociedade e a dinâmica do espaço.

Os modelos tridimensionais são miniaturas de de-
terminado espaço e podem ser definidos como maquetes 
3D ou modelos topográficos 3D. Quando elaborados es-
pecificamente para serem usados nas aulas de Geogra-
fia, proporcionam um trabalho sistematizado das repre-
sentações geográficas, que favorecem a compreensão do 
espaço geográfico e do desenvolvimento do pensamento 
espacial. Além disso, valida a importância da cartografia 
como uma forma de linguagem para representar fenôme-
nos nas escalas local, regional e global, além das repre-
sentações do relevo.
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O objeto de estudo escolhido para a impressão da 
forma geomorfológica da área localizada no Distrito Fede-

ral foi uma área da Região Administrativa (RA) Gama-DF 
denominada Parque Ecológico da Ponte Alta do Gama, às 
margens da área urbana do Gama. 
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Trata-se de um estudo analítico do relevo, de cunho 
geomorfológico acessível, de uso e ocupação espacial. Os 
dados coletados para a produção dos modelos topográ-
ficos são baseados em cartas topográficas, editadas em 
programas de SIG e Impressão 3D.

Na primeira parte deste artigo, é feita uma contex-
tualização do projeto de extensão do Departamento de 
Geografia da Universidade de Brasília (UNB), Materiais di-
dáticos em Geografia, e suas contribuições ao ensino de 
Geografia na Educação Básica. Na segunda parte, o texto 
aborda a utilização dos modelos topográficos de impres-
são 3D no ensino do relevo e de cartografia. A terceira 
parte traz a análise da estratégia pedagógica utilizada 
para desenvolver o pensamento geográfico e espacial – a 
experiência dos estudantes na interpretação dos modelos 
topográficos 3D. Nas considerações finais, discutem-se os 
temas tratados ao longo do texto.

Produção de materiais 
didáticos pelo projeto 
de extensão universitária

O projeto de extensão Materiais didáticos em Geo-
grafia produz modelos topográficos 3D, jogos 3D e mapas 
táteis 3D com o intuito de contribuir para a integração de 
ações pedagógicas entre as disciplinas do bacharelado e 
da licenciatura da graduação em Geografia da Universi-
dade de Brasília (UnB) a partir da linguagem cartográfica 
expressa em recursos didáticos que contemplam o objeto 
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de estudo da Geografia. Esse projeto vincula-se ao Labo-
ratório de Educação Geográfica (LEG), ao Laboratório de 
Geografia Física (LAGEF) e ao Laboratório de Climatologia 
Geográfica (LCGea) da instituição.

A aplicação dos materiais didáticos usando modelos 
topográficos 3D, jogos 3D e mapas táteis 3D produzidos 
pelo projeto possibilita desenvolver estratégias educacio-
nais inovadoras, as quais integram os conteúdos de dis-
ciplinas do currículo da graduação do bacharelado, con-
tribuindo para romper com a dicotomia entre geografia 
física e humana, entre licenciatura e bacharelado e entre 
o curso presencial e a distância, além de unir ações da 
graduação e pós-graduação junto ao ensino básico. 

A produção desses recursos pedagógicos por alu-
nos do curso da graduação em Geografia, bacharelado 
e licenciatura, de semestres variados proporciona expe-
riências acadêmicas que irão contribuir para um melhor 
desempenho na execução das atividades propostas na 
atuação docente.

Graduandos do estágio supervisionado também são 
assistidos pelo projeto de extensão, utilizam os materiais 
didáticos produzidos nos laboratórios supracitados, den-
tre eles, os modelos topográficos 3D, para desenvolverem 
seus planos de aula em escolas da Educação Básica.

Os recursos didáticos provindos da impressora 3D, 
tais como os protótipos de modelos topográficos e ma-
pas táteis, são aplicados em disciplinas do GEA e em ativi-
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dades de extensão, confirmam a relevância do projeto e 
reafirmam a proposta de ruptura de dicotomias no saber 
geográfico, estabelecidas historicamente e concretizadas 
em programas com pouca imersão na dinamização dos 
conteúdos geográficos e nas bases da prática do ensino. 
No entanto, a produção de jogos didáticos ainda é uma la-
cuna a ser explorada, merecendo o envolvimento dos dis-
centes como protagonistas de sua formação acadêmica.

A impressora 3D surge, nesse momento, como um 
novo instrumento produtor de recurso didático com po-
tencial de dinamizar a relação do ensino e aprendizagem 
tanto no Ensino Superior como no básico, cujos produtos 
expressam o espaço geográfico, superando os desafios de 
representação topográfica de feições de detalhe pouco 
explorado em maquetes de isopor. De acordo com Fonda 
(2021, p. 56),

a qualidade desta tecnologia que se so-
brepõe a capacidade de causar curio-
sidade nos alunos é a de oferecer um 
meio para desenvolver a criatividade. 
A impressão 3D é um campo fértil para 
a criatividade, pela sua flexibilidade em 
produzir objetos com as mais variadas 
formas, tamanhos e aplicações. 

Com essa tecnologia se produz modelos topográ-
ficos representativos do relevo, os jogos cartográficos 
e mapas táteis 3D que promovem o entendimento de 
conceitos de escala, orientação, símbolos cartográficos, 
além de representações temáticas que podem servir de 
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apoio aos deficientes visuais (DV). Tais produtos contem-
plam a proposta de fortalecimento da licenciatura e da 
implementação de seis disciplinas de Práticas Pedagógi-
cas do Projeto Político Pedagógico do curso de Geogra-
fia, contribuindo para habilitar os futuros professores em 
sua atuação docente. 

Destaca-se a produção de modelos topográficos 
como recurso pedagógico, por simplificar a visualização 
cartográfica em 3D, agrega topografia, elementos abió-
ticos e bióticos, detalhes topográficos do relevo como 
vales, calhas de rios, topos estreitos e pequenas feições 
topográficas, os quais não são possíveis de serem confec-
cionados com isopor. Já a confecção feita com uma im-
pressora 3D dispõe dessas possibilidades.

O modelo topográfico 3D é um recurso didático de 
grande potencial, pois proporciona o desenvolvimento 
de habilidades nos graduandos e pós-graduandos, capa-
citando-os para a docência, e pode ser utilizado não só 
como base topográfica, mas também como instrumento 
mediador para discussões sobre o ambiente de vivência e 
realizações humanas, refletir e discutir sobre políticas pú-
blicas, planejamento e análise da degradação ambiental, 
dentre diversos temas que se comunicam com conteúdos 
oriundos de outras disciplinas do currículo da graduação.

 
Modelos topográficos 3D para o 
ensino do relevo e cartografia
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Neste estudo foi utilizada uma impressora 3D 
Creality Ender 3 cor preta, tipo de tecnologia de Molda-
gem FDM, modelo Ender 3, de baixo custo, usada para 
produzir os modelos topográficos do projeto de extensão, 
no Laboratório de Geografia Física (LAGEF) campus Darcy 
Ribeiro (UnB), que visa a auxiliar a construção de apren-
dizagem a partir do abstrato para o concreto, partindo da 
construção de protótipos de maquetes do relevo do DF e 
mapas táteis.

Essa impressora se caracteriza por produzir mate-
riais com base no sistema cartesiano x, y e z, cuja área de 
impressão resulta nas dimensões de 220mm x 220mm x 
250mm. O filamento utilizado foi o Acrilonitrila Butadie-
no Estireno (ABS) de cor preta. De bom desempenho, o 
tempo para impressão das três maquetes foi de 18 horas.

Os modelos 3D são construídos com softwares 
como Repetier Host, Utilmaker Cura, Simplify 3D, dentre 
outros compatíveis e digitalizadores a laser. As imagens 
são construídas por softwares e/ou digitalizadores, fila-
mentos suportados: PLA/ABS/TPU. 

Figura 1 – Impressora 3D Creality Ender 3
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Fonte: MakerHero (2023).

Foram utilizados dados de base cartográfica de-
senvolvidos pela Companhia de Planejamento do Distri-
to Federal (Codeplan, 2020). A base cartográfica editada 
resultou na construção de dois modelos digitais de ele-
vação (MDE) em formato TIFF, os quais podem ser usa-
dos nas seguintes disciplinas da graduação: Geomorfo-
logia, Geomorfologia intertropical, Geografia biológica 
e Fitogeografia, Geografia do Brasil e Geografia agrária, 
além das disciplinas da Educação Básica: Geografia, Ciên-
cias naturais, Biologia, no ensino dos temas transversais, 
além de atividade de extensão em projetos de Geografia 
e Educação ambiental; na aplicação de aulas teóricas de 
identificação das formas de relevo, com o apoio de cartas 
topográficas e MDE; para aquisição de experiência no uso 
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de material didático de forma interdisciplinar; em ativida-
des de preparo de campo, dentre outras aplicações, como 
pode ser visto nas Figuras 2 e 3 a seguir:

Figura 2 – Modelos 3D da área do Parque Ecológico 
da Ponte Alta no Gama-DF na marginal urbana do Gama 
gerada por impressão 3D

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)
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Figura 3 – Modelos 3D da Região Administrativa 
(RA) do Gama-DF gerada por impressão 3D

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

Interpretação dos modelos topo-
gráficos pelos estudantes

A pesquisa se desenvolveu em uma escola do En-
sino Fundamental, localizada no Gama, 2ª Região Admi-
nistrativa (RA), do Distrito Federal, aplicada em uma tur-
ma de estudantes do 6º ano. A proposta de utilização de 
modelos topográficos de impressão 3D teve o intuito de 
implementar o ensino do relevo, no âmbito do Programa 
de Pós-graduação do Departamento de Geografia em par-
ceria com o projeto de extensão Materiais didáticos em 
Geografia, da graduação em Geografia/UnB.
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A fim de abordar o estudo do relevo, suas formas 
e como ele apresenta características específicas e níveis 
altimétricos diferentes, além de esclarecer sobre a cons-
trução dos modelos de impressão 3D e sua aplicação para 
o ensino de Geografia e outras ciências afins, foram re-
produzidos quatros modelos topográficos 3D da área es-
tudada, que pode ser vista na Figura 4 a seguir.

 
Figura 4 – Área estudada Parque Ecológico e Viven-

cial Ponte Alta

Fonte: Codeplan (2020)

A pesquisa foi feita conforme planejamento do pro-
fessor de Geografia regente da turma do 6º ano, de acor-
do com o Currículo em Movimento do Distrito Federal 
– Ensino Fundamental Anos Finais da Secretaria de Edu-
cação do Distrito Federal (Distrito Federal, 2018, p. 266), 
que orienta que os estudantes devem 
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compreender a expressão da ciência 
geográfica nas leituras do mundo e na 
observação e explicação de fatos, fenô-
menos e processos naturais e sociais, 
interpretando a relação com seu lugar 
de vivência; [...] examinar as dinâmicas 
do relevo, solo, clima, vegetação e hi-
drografia.

Por sua vez, a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) (Brasil, 2018, p. 385) determina que 

sejam utilizadas diferentes represen-
tações cartográficas e linguagens para 
que os estudantes possam, por meio 
delas, entender o território, as territo-
rialidades e o ordenamento territorial 
em diferentes escalas de análise.

Quanto às habilidades, a BNCC (Brasil, 2018) pre-
vê: relacionar padrões climáticos, tipos de solo, relevo e 
formações vegetais (EF06GE05) e elaborar modelos tridi-
mensionais, blocos-diagramas e perfis topográficos e de 
vegetação, visando à representação de elementos e es-
truturas da superfície terrestre (EF06GE09).

O modelo topográfico 3D é um recurso didático ain-
da em experimentação, pouco utilizado em sala de aula, 
e para produzi-lo requer conhecimentos de várias áreas, 
fazendo-se necessário conhecimento básico na área de 
configuração e manutenção da impressora 3D e em im-
pressão e modelagem 3D.
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Para a instituição de ensino suprir a escassez de 

material didático, é de suma importância adquirir uma 
impressora tridimensional ou firmar parceria com a uni-
versidade junto aos programas de extensão e de pós-gra-
duação, os quais desenvolvem pesquisas de produção de 
materiais didáticos por meio da tecnologia de impressão 
3D e sua aplicação.

A maquete é um recurso didático muito utilizado 
nas aulas de Geografia no Ensino Fundamental. Seu uso 
contribui para a leitura cartográfica e para a compreensão 
do relevo, porém se a produção for manual, ela carecerá 
de elementos e escala específicos, constituintes do espa-
ço em questão, não sendo representados em sua totali-
dade. Corroborando a ideia de Simielli et al. (1992, p. 21),

Esse uso permite ao aluno a visão tridi-
mensional comumente apresentada no 
plano: mapa. Permite, portanto, a pas-
sagem deum nível abstrato - mapa re-
presentado através de curvas de nível, 
para um nível concreto - o modelo tridi-
mensional ou maquete da área. 

A percepção das formas do relevo das áreas do 
Parque Ecológico da Ponte Alta no Gama, em específico 
a área da cachoeira da Loca impressas em 3D proporcio-
nam aos estudantes a observação e a descrição das va-
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riáveis geomorfológicas, como por exemplo, as formas 
predominantes do relevo do Distrito Federal, conforme a 
Codeplan (2020, p. 22):

O relevo do DF caracteriza-se pelo pa-
drão plano a suave ondulado, relevos 
inclinados, que se estendem da base 
das chapadas e dos morros residuais em 
direção aos vales, e relevos dissecados 
ao longo dos rios Paranoá, São Bartolo-
meu, Preto, Maranhão e Descoberto.

Deixando evidentes as diferenças de altitude (mais 
altas, mais baixas, intermediárias), localização, caracte-
rísticas de superfície (plana, irregular, acidentada, rebai-
xada), curvas de nível, declividades, forma das encostas, 
cursos d’água e vegetação, além de abordar os efeitos na 
transformação da paisagem, a compreensão do processo 
e dos agentes modeladores do relevo, o uso desse recur-
so, de acordo com Natalicchio (2019, p. 42), permite “re-
conhecer os compartimentos principais do relevo de um 
determinado território e a partir deste reconhecimento 
construir novos conhecimentos”.

A proposta apresentada aos estudantes deu-se da 
seguinte forma: após interação contextualizada com os 
conceitos geográficos na abordagem dos temas relevo, 
cartografia, hidrografia e biogeografia para análise do lu-
gar, esperava-se que o estudante refletisse o seu lugar no 
mundo, se identificasse como ser sociocultural e tivesse 
a capacidade de elaborar hipóteses para explicar as mu-
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danças ocorridas nas paisagens no decorrer do tempo 
devido às transformações da biodiversidade local e antró-
picas e elaborasse soluções para as situações-problema 
levantadas no estudo.

Após a contextualização e as reflexões acerca das 
propostas de soluções para as situações-problema levan-
tadas, os estudantes observaram os modelos topográfi-
cos 3D e relataram a sua interpretação, identificando as 
formas de relevo ali representadas, já explanadas previa-
mente pelo professor. 

Distinta de outras metodologias de ensino que uti-
lizam a maquete como recurso didático, na atividade em 
questão não se buscou reproduzir um dado espaço com 
os estudantes, mas desenvolver a sensibilidade visual es-
pacial, comparativa e crítica da área de ordenamento ter-
ritorial, previamente apresentada por cartas topográficas 
e por fotos feitas pelo Google Earth disponibilizadas em 
slides para melhor compreensão. Com isso, os estudan-
tes apresentaram de forma expositiva os tipos de relevo 
identificados nos modelos 3D com abordagem crítica da 
interação homem/natureza.

Essa proposta foi apresentada pela pesquisado-
ra aos estudantes em três aulas, com data previamente 
agendada com o professor regente da turma. Na ocasião, 
os objetivos e os recursos didáticos da atividade foram 
apresentados. Houve entusiasmo dos estudantes na pri-
meira aula, executada de forma participativa. Na segunda 
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e terceira aulas, os alunos foram organizados em grupos 
para que todos pudessem observar e analisar os modelos 
de impressão 3D de forma organizada e colaborativa. 

Esse recurso didático de representação do espaço 
real da vivência dos estudantes adequou-se satisfatoria-
mente à proposta do trabalho, permitindo o manuseio e a 
visualização das formas do relevo e das curvas de níveis, de 
maneira que uma estudante da turma com deficiência vi-
sual pôde perceber a modelagem do relevo corresponden-
te aos conceitos geográficos estudados por meio do tato.

Cada aula teve duração de 50 minutos, totalizando 
150 minutos. A execução da atividade foi possível porque 
a sala de aula possui estrutura para uso de datashow, car-
teiras de fácil encaixe que podem se juntadas e formar 
uma grande mesa agrupada, essencial para a exposição 
dos modelos 3D e das cartas topográficas altimétricas da 
área estudada para serem analisados em conjunto.  

Para a execução dessa atividade, primeiramente 
se fez uma revisão prévia conceitual dos elementos e es-
truturas da superfície terrestre, das formas do relevo do 
Distrito Federal, das feições que se evidenciam na Região 
Administrativa do Gama, com base nas cartas topográfi-
cas altimétricas da área estudada impressas em papel A1 
(59,4cmx84,1cm) dispostas aos grupos de estudantes. 

Em seguida, com o uso de imagens do Google Earth 
projetadas com o uso de datashow, observamos o Parque 
Ecológico da Ponte Alta no Gama, em específico a área da 
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cachoeira da Loca e área urbana do Gama, conforme de-
monstrado na Figura 5 a seguir. Na ocasião, foi discutida 
sobre a cobertura vegetal, as modificações ocorridas no 
relevo devido às ações antrópicas no decorrer do tempo 
e as formas visualizadas do relevo nos lugares de vivência 
dos estudantes. 

Figura 5 – Áreas do Parque Ecológico da Ponte Alta no 
Gama, em específico a área da cachoeira da Loca, na mar-
ginal urbana do Gama

Fonte: Google Earth (2022)

As discussões ocorreram numa abordagem com-
parativa, em torno da importância do uso desses lugares 
para a compreensão do espaço geográfico local, da pre-
servação da fauna e flora da área protegida legalmente 
e em interações com a hidrografia e clima. É importante 
destacar que os estudantes se identificaram com a ativi-
dade, manifestando interesse, interação ativa entre estu-
dantes e estudantes com professor e pesquisadora, con-
forme demonstrado na Figura 6 a seguir: 
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Figura 6 - Abordagem comparativa do relevo com o mo-
delo topográfico 3D

Fonte: Arquivo pessoal das autoras (2023) 

A atividade teve a intenção de inserir os modelos 
de impressão 3D das áreas de vivência dos estudantes na 
aula de Geografia para que eles saíssem do abstrato e se 
conectassem com o real perceptível. Desse modo, eles ti-
veram a oportunidade de identificar as formas de relevo 
ali representadas, conforme a revisão conceitual exposta 
e discutida durante todo o desenvolvimento das aulas. Se-
gundo Fonda (2021, p. 48), “a impressão 3D exige do alu-
no a sua capacidade de resolver problemas, pensamento 
crítico e desenvolver habilidades de executar os projetos”.
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Sendo assim, desenvolver essa atividade com estu-
dantes iniciantes nas séries finais do Ensino Fundamental 
é muito importante, pois eles estão com a abstração em 
desenvolvimento, e para compreender a representação 
de elementos tridimensionais do relevo local, suas pro-
porções em comparação com as demais formas, perce-
bendo o relevo no concreto, apreendendo as especifici-
dades dos elementos e a noção de altitude por meio da 
observação no formato tridimensional. Conforme Simielli 
(1992, p. 6),

A maquete aparece então como o pro-
cesso de restituição do “concreto” (rele-
vo) a partir de uma “abstração” (curvas 
de nível), centrando-se aí sua real utili-
dade, complementada com os diversos 
usos a partir deste modelo concreto tra-
balhado pelos alunos.

Essa atividade aguçou a curiosidade dos estudan-
tes, levando-os a interpretar as informações geográficas 
representadas no plano tridimensional, a indagar sobre 
as formações da superfície terrestre, a relação antrópica 
e o seu dever social. Enquanto um grupo de estudantes 
expunha o levantamento de suas percepções, os outros 
grupos problematizavam com exposições de dúvidas e re-
latos de problemas ambientais locais, conforme demons-
trado na Figura 7 a seguir: 
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Figura 7 – Abordagem comparativa do relevo com o mapa 
hipsométrico

Fonte: Arquivo pessoal dos autores (2023)

Isso nos leva a considerar que a atividade foi uma 
maneira de relacionar o lugar vivido dos estudantes com 
a Geografia, proporcionando a troca de saberes, a cons-
trução de conceitos geográficos, a constatação de seme-
lhanças e diferenças do relevo, do uso e ocupação do solo 
da área do Parque Ecológico da Ponte Alta no Gama. De 
acordo com Castellar (2005, p. 212),
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Saber ler uma informação do espaço vi-
vido significa saber explorar os elemen-
tos naturais e construídos presentes na 
paisagem, não se atendo apenas à per-
cepção das formas, mas sim chegando 
ao seu significado. A leitura do lugar 
de vivência está relacionada, entre ou-
tros conceitos, com os que estruturam 
o conhecimento geográfico, como, por 
exemplo, localização, orientação, terri-
tório, região, natureza, paisagem, espa-
ço e tempo.

Juntamente com os estudantes, o professor re-
gente deu procedimento à atividade na aula seguinte, 
sintetizando os conceitos estudados, referenciando-os 
ao cotidiano. O professor admitiu que o uso desse re-
curso implementou a aula, possibilitando aos estudan-
tes apropriarem-se dos conceitos geográficos, lerem o 
mapa altimétrico, compreenderem as curvas de níveis e 
identificarem-se como atores do processo de ensino e 
aprendizagem. 

É provocar a dialética entre o conheci-
mento cotidiano e o conhecimento aca-
dêmico, potencializando-se assim no-
vos conhecimentos, em um processo no 
qual os objetivos conjuguem conceitos, 
esquemas e experiências para garantir 
uma aprendizagem sólida e significati-
va, sem diminuir ou aligeirar conteúdos 
(Castellar, 2005, p. 221).
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Na ocasião, para trazer maior significado à aprendi-
zagem do conteúdo, foi aplicada uma enquete com cinco 
perguntas aos 31 estudantes da turma. A primeira pergun-
ta questionava se o uso dos modelos 3D contribuiu para 
a aprendizagem do tema relevo. Esse indicador revelou 
que 68% dos estudantes afirmaram que o uso dos mode-
los topográficos 3D contribuiu para a aprendizagem, 17% 
revelaram que não contribuiu e 15% consideraram indife-
rente, não saber. Logo, o resultado foi considerado satis-
fatório, de modo que 68% responderam positivamente, 
como mostra o Gráfico 1 a seguir:

Gráfico 1 – Contribuições à aprendizagem: o uso dos mo-
delos 3D contribui para a aprendizagem do estudo relevo

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

A segunda pergunta buscava saber se os estudantes 
já conheciam a tecnologia de impressão de modelos 3D. 
Esse foi muito bem aceito pelos alunos, no entanto, esse 
indicador revelou que 88% dos estudantes não conhe-
ciam a tecnologia de impressão de modelos 3D, 9% dos 
estudantes responderam já ter ouvido falar a respeito e 
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3% dos estudantes responderam que já tiveram contato 
com materiais impressos em 3D. Logo, 88% dos estudan-
tes responderam que não conheciam e que esse foi o pri-
meiro contato, como mostra o Gráfico 2 a seguir: 

Gráfico 2 – Considerações sobre o conhecimento dos mo-
delos de impressão 3D

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

A terceira pergunta era se essa metodologia deveria 
ser utilizada pelo professor para o estudo de outros con-
teúdos geográficos e expandir as possiblidades de estudo 
com o recurso. A indicação revelou que 78% dos estudan-
tes responderam que deveria ser usada no estudo de ou-
tros conteúdos geográficos, pois gostaram da aula media-
da com os modelos 3D, 18% dos estudantes responderam 
que poderia ser usada no estudo de outros conteúdos, na 
condição de ter suporte adicional, porque não consegui-
ram perceber bem todos os elementos geográficos, e 4% 
dos estudantes responderam que não deveria ser usada 
no estudo de outros conteúdos porque tiveram muita di-
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ficuldade em perceber as variações e formas do relevo. 
Logo, 78% responderam positivamente, de acordo com o 
Gráfico 3:

Gráfico 3 – Considerações a respeito da metodologia para 
se desenvolver em outros conteúdos geográficos

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

Na sequência, a quarta pergunta foi em relação à 
capacidade de interpretação do relevo modelado na im-
pressão 3D. 71% dos estudantes responderam que não 
foi difícil interpretar relevo modelado na impressão 3D, 
20% dos estudantes responderam conseguir interpretar 
relevo modelado na impressão 3D e entender o porquê 
dessas formas, na condição do suporte com as imagens 
do Google Earth com explicação detalhada do professor, 
dos mapas hipsométricos, e 9% responderam que tive-
ram dificuldades de interpretar o relevo nos modelos 3D. 
Logo, 71% responderam positivamente, de acordo com o 
Gráfico 4: 
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Gráfico 4 – Considerações a respeito da capacidade de in-
terpretação do relevo modelado na impressão 3D

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

Essa constatação nos leva a refletir sobre o planeja-
mento da aula e o procedimento pedagógico docente, a 
escolha dos materiais de suporte para o ensino dos temas 
estudados que possibilita o estudante abordar seus co-
nhecimentos prévios e discorrer sobre suas experiências 
cotidianas. Segundo Castellar (2005, p. 221),

Os mapas e as imagens presentes nas 
aulas são procedimentos, ou seja, es-
tratégias de aprendizagem que possibi-
litam aos alunos trazer para a discussão 
o conhecimento prévio e ao mesmo 
tempo mobilizam habilidades mentais 
(classificar, analisar, relacionar, sinte-
tizar...) e estimulam a percepção, bem 
como a observação e a comparação das 
influências culturais existentes nos dife-
rentes lugares. 
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A quinta pergunta foi a respeito da área estuda-
da reproduzida no modelo de Impressão 3D, se os es-
tudantes tiveram dificuldade de comparar e identificar 
possíveis diferenças do relevo representado. 79% dos 
estudantes responderam que conseguiram perceber al-
guma diferença no relevo local, não tiveram dificuldade 
de comparar e identificar, 17% dos estudantes responde-
ram que não conseguiram perceber nenhuma diferença 
no relevo, tiveram dificuldade em comparar, e 4% dos 
estudantes não souberam responder, conforme demons-
trado no Gráfico 5:

Gráfico 5 – Considerações sobre as observações compara-
tivas relacionadas à área estudada reproduzida no mode-
lo de Impressão 3D

Fonte: Elaborado pelas autoras (2023)

De acordo com a análise das respostas, poucos es-
tudantes se dispersaram durante a realização da ativi-
dade, apresentaram-se envolvidos, motivados, curiosos 
e participativos. Eles buscaram alternativas de soluções 
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para as situações de comprometimento dos mananciais 
e problemas recorrentes no espaço, como as ocupações 
irregulares nas áreas declivosas, atendendo bem aos co-
mandos do professor, acatando ideias da pesquisadora e 
se adequando à metodologia de ensino. 

Percebemos indicadores negativos, tal como a de-
fasagem de conhecimento geográfico básico em alguns 
estudantes, comprometendo a sua interpretação, a com-
paração do relevo visualizado nos modelos topográficos, 
a formulação de críticas e julgamentos, constatado pelas 
respostas pouco elaboradas à enquete, nas discussões 
levantadas em sala de aula e a falta de Internet na sala 
de aula, o que comprometeu o planejamento da pesqui-
sa ao usar o suporte do Google Earth para realização do 
campo virtual. 

Esses resultados vão de encontro às constatações 
de Júnior, et al. (2020), de que a impressão 3D o processo 
de ensino e aprendizagem ganha força quando exige do 
aluno a sua capacidade de resolver problemas, o pensa-
mento crítico e desenvolver habilidades de executar os 
projetos. Com o suporte do Google Earth e mapas hip-
sométricos analisados articuladamente com os modelos 
topográficos 3D é possível potencializar a aprendizagem 
dos estudantes, proporcionando a observação compara-
tiva entre a teoria e prática, por meio da exploração do 
ambiente virtual. Segundo Júnior, et al (2020, p. 10855):

o processo de ensino e aprendizagem 
ganha força quando o aluno se sente en-
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volvido pela tecnologia e vê aplicabilida-
de da mesma em suas tarefas rotineiras, 
tornando-o confiante e mais bem prepa-
rado para o mercado de trabalho. 

Outro indicador negativo percebido foi a limitação 
do professor na habilidade de interpretação do modelo 
topográfico, o que exigiu troca de experiência com a pes-
quisadora, discussão dos conceitos básicos de geomorfo-
logia e cartografia, dentre outros conceitos. Essa estraté-
gia ajudou o professor a superar a limitação e a explorar o 
material com os estudantes. 

A inserção dos modelos topográficos 3D no con-
texto do ensino de Geografia ainda é um desafio para os 
professores, por exigir capacitação e conhecimento es-
pecífico para a produção desses recursos inovadores. De 
acordo com Mamoli (2019), seus pontos negativos são a 
necessidade de mão de obra especializada e investimen-
tos iniciais altos. 

No entanto, diferentemente do comportamento 
desestimulado em aula tradicional, os estudantes se in-
teressaram, problematizaram o tema, se envolveram com 
o material concreto – a miniatura do seu espaço, a sua 
realidade, o seu cotidiano, experiência que potencializa o 
processo pedagógico. 

Logo, ao analisar o desenvolvimento da atividade, 
desde o primeiro contato com o professor regente, os 
diálogos entre a pesquisadora-professor-estudantes, as 
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discussões em torno das representações do espaço mo-
delado na impressão 3D e as respostas da enquete, po-
demos assegurar que a aplicação dessa atividade ajudou 
na aprendizagem dos conceitos geográficos, alcançando 
assim resultados positivos. Evangelista e Oliveira (2021) 
afirmam que o uso dessa tecnologia nas escolas muda 
ambas as maneiras, como estudantes aprendem e como 
professores ensinam.

Considerações finais e 
próximo passo

Os resultados indicaram que a atividade mediada 
com o uso de modelos topográficos de impressão 3D para 
o ensino do relevo proporciona ao estudante o contato 
direto com protótipos de lugares de suas proximidades; 
a compreensão dos espaços estudados e a visualização 
específica do relevo da RA Gama na área do Parque Ecoló-
gico Ponte Alta do Gama-DF em sua representação, além 
de facilitar a percepção dos conceitos geográficos, da di-
nâmica do relevo e sua influência espacial. 

O emprego da tecnologia 3D pode dar mais corpo-
reidade aos conceitos cartográficos e geomorfológicos, 
facilitando a compreensão da representação da superfí-
cie terrestre, em que os conceitos e as noções gerais e 
abstratas são percebidos sensivelmente na relação entre 
sujeito e modelos topográficos. 
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A experiência de aplicar na sala de aula do ensino 
básico o material didático produzido a partir da tecnologia 
de impressão tridimensional produzido por graduandos 
participantes do projeto de extensão universitária no en-
sino do relevo atingiu a expectativa de articular o conheci-
mento geográfico do abstrato para o concreto, produzindo 
uma compreensão mais completa do espaço estudado. 

O suporte de outros materiais didáticos e a meto-
dologia desenvolvida na atividade favoreceram a melhora 
no processo de ensino e aprendizagem dos estudantes. 
Porém, se empregada a prática de campo virtual com o 
uso do Google Earth nas aulas, poder-se-ia alcançar resul-
tados de aprendizagem mais bem-sucedidos, visto que os 
estudantes do 6º ano chegam a essa etapa escolar com 
conhecimento geográfico elementar.

Nesse viés, o suporte do campo virtual por meio do 
Google Earth pode oferecer maior precisão para funda-
mentar os elementos geográficos visualizados no modelo 
3D, percorrido no trajeto virtual, especificando-se a área 
de estudo em 3D. Esse procedimento poderia dinamizar 
a aprendizagem dos conceitos da geomorfologia apreen-
didos nesse primeiro contato na atividade aplicada, o que 
tornaria o novo conhecimento mais facilmente compreen-
sível, agregado ao conhecimento acadêmico e às expe-
riências empíricas, consolidando os conceitos geográficos. 

Há de se considerar que, ao aplicar os modelos topo-
gráficos 3D no ensino de Geografia, o professor necessita 
de conhecimento básico em geomorfologia, cartografia, 
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topografia, integrado aos componentes físicos naturais, 
buscar treinamento para desenvolver habilidades técni-
cas necessárias para o manuseio de uma impressora 3D e 
a interpretação dos modelos topográficos 3D.

 Com isso, ele poderá desenvolver nos estudantes 
os conceitos geográficos pertinentes ao tema relevo, a 
fim de que eles reflitam sobre o seu lugar no mundo, 
se identifiquem como seres socioculturais e tenham a 
capacidade de elaborar hipóteses para explicar as mu-
danças ocorridas nas paisagens no decorrer do tempo 
devido às transformações da biodiversidade local e an-
trópica, elaborando soluções para as situações-proble-
ma levantadas no estudo.

O uso dos modelos topográficos 3D desperta no 
estudante o interesse pelas aulas de Geografia, consta-
tado por meio da análise das respostas da enquete e das 
críticas levantadas nas discussões relacionadas ao com-
portamento social. O estudante observa como se consti-
tui o relevo de uma planta topográfica hipsométrica em 
comparação com o contorno do desenho no papel e con-
segue descrever o relevo, visualizar essa representação 
comparada ao modelo topográfico 3D em relevo declivo-
so ou plano. 

Vale salientar que a atividade também favoreceu 
a integração dos estudantes no trabalho em grupo, na 
contextualização e problematização dos temas estuda-
dos. Ressaltamos que na segunda e terceira aula os es-
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tudantes demonstraram maior entusiasmo e curiosidade, 
viram-se mais interessados em apontar os conceitos revi-
sados previamente.

Quanto aos modelos de impressão 3D, estes apre-
sentavam pequeno porte e apenas uma cor, porque a im-
pressora utilizada não faz impressões com mais de uma 
cor e tamanho da impressão de pequena dimensão. Tais 
fatores comprometeram a observação, o que tornou ne-
cessário aproximá-los ao rosto para melhor visualização. 
Tal constatação é um apontamento a ser melhorado e 
pautado pelo professor para organizar os grupos com nú-
mero menor de estudantes. 

A realização do trabalho em questão foi possível 
devido à parceria entre o projeto de extensão Materiais 
didáticos em Geografia da graduação, LEG, LAGEF e LC-
Gea-UnB, com o Departamento de Geografia e a SEDF, a 
qual oportunizou a pesquisadora, o professor e estudan-
tes da educação básica a testarem o material produzido 
na universidade. 

Essa parceria contribuiu para tornar o ensino de 
Geografia mais atrativo com o uso de um material didá-
tico inovador, possibilitou trocas de experiências entre o 
professor regente e a pesquisadora, suscitou reflexões 
acerca da articulação metodológica entre teoria e prática 
e contribuiu para melhorar o processo de ensino e apren-
dizagem de Geografia.
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Além disso, constituiu-se um material pedagógico 
potente para abordagens em diversos estudos na área 
da Geografia, tais como erosão, hidrologia, fenômenos 
naturais ou artificiais, na área das ciências naturais e so-
cioambientais, que podem ocorrer no ambiente analisa-
do. Logo, pode potencializar a aprendizagem, estimular 
os estudantes e contribuir para o alcance dos objetivos do 
componente curricular. 

As escolas que possuem impressora tridimensio-
nal têm condições de construir repositórios de materiais 
didáticos de modelos 3D com diversas possiblidades de 
aplicação nas diversas áreas do conhecimento, construí-
dos em conjunto com professores e estudantes.

Espera-se que essa atividade promova a motiva-
ção dos professores para realizar atividades mediadoras 
potencializadoras da aprendizagem dos conceitos geo-
gráficos com os estudantes da escola básica. No entanto, 
devido aos fatores apontados como negativos, o próximo 
passo é aplicar a pesquisa em outra escola pública, com 
estudantes do 6º ano do Ensino Fundamental, para a rea-
lização do campo virtual, proposto na atividade como eta-
pa metodológica da pesquisa de doutorado realizada na 
pós-graduação de Geografia da UnB, visto que a pesquisa 
se encontra em andamento.
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